
1. ENTRADA 
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nos-
so pecado, porém é maior o teu co-
ração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o co-
brador, e assim lhe devolveste tua paz 
e teu amor, também nos colocamos ao 
lado dos que vão buscar no teu altar a 
graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé, chorando nossas penas diante 
dos teus pés. Também nós desejamos o 
nosso amor te dar, porque só muito amor 
nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre confiar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 
Olhando aquele gesto que o bom ladrão 
salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

2. ATO PENITENCIAL 

3. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus todo-pode- 
roso, através dos exercícios anuais do 
sacramento da Quaresma, concedei-nos 
progredir no conhecimento do mistério 
de Cristo e corresponder-lhe por uma 
vida santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

4. PRIMEIRA LEITURA 
(Dt 26,4-10)

Leitura do Livro do Deuteronômio:
Assim Moisés falou ao povo: “O sacerdo-

te receberá de tuas mãos a cesta e a co-

locará diante do altar do Senhor teu Deus. 
Dirás, então, na presença do Senhor teu 

Deus: ‘Meu pai era um arameu errante, 
que desceu ao Egito com um punhado de 
gente e ali viveu como estrangeiro. Ali se 
tornou um povo grande, forte e numeroso. 
Os egípcios nos maltrataram e oprimiram, 
impondo-nos uma dura escravidão. 

Clamamos, então, ao Senhor, o Deus de 
nossos pais, e o Senhor ouviu a nossa voz 
e viu a nossa opressão, a nossa miséria e 
a nossa angústia. E o Senhor nos tirou do 
Egito com mão poderosa e braço estendi-
do, no meio de grande pavor, com sinais 
e prodígios. E conduziu-nos a este lugar e 
nos deu esta terra, onde corre leite e mel.

Por isso, agora trago os primeiros frutos 
da terra que Tu me deste, Senhor’. 

Depois de colocados os frutos diante do 
Senhor teu Deus, tu te inclinarás em adora-
ção diante d'Ele”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

5. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 90)

Ass: Em minhas dores, ó Senhor, perma-
necei junto de mim!

— Quem habita ao abrigo do Altíssimo e 
vive à sombra do Senhor onipotente, diz ao 
Senhor: “Sois meu refúgio e proteção, sois 
o meu Deus, no qual confio inteiramente”.

— Nenhum mal há de chegar perto de ti, 
nem a desgraça baterá à tua porta: Pois o 
Senhor deu uma ordem a seus anjos para 
em todos os caminhos te guardarem. 
— Haverão de te levar em suas mãos, para 
o teu pé não se ferir n’alguma pedra: Pas-
sarás por sobre cobras e serpentes, pisarás 
sobre leões e outras feras.

— “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo 
e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. 
Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo e 
a seu lado eu estarei em suas dores”.

6. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 10,8-13)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos: 

Irmãos: O que diz a Escritura? “A palavra 
está perto de ti, em tua boca e em teu cora-
ção”. Essa palavra é a palavra da fé, que nós 
pregamos.

Se, pois, com tua boca confessares Jesus 

como Senhor e, no teu coração, creres 
que Deus O ressuscitou dos mortos, serás 
salvo. É crendo no coração que se alcança 
a justiça e é confessando a fé com a boca 
que se consegue a salvação. Pois a Escri-
tura diz: Todo aquele que n'Ele crer não 
ficará confundido”. 

Portanto, não importa a diferença entre 
judeu e grego; todos têm o mesmo Se-
nhor, que é generoso para com todos os 
que O invocam.  De fato, todo aquele que 
invocar o Nome do Senhor será salvo. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
7. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei! Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória! (bis)

1. O homem não vive somente de pão, 
mas de toda palavra da boca de Deus!

8. EVANGELHO 
(Lc 4,1-13)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus, cheio do Espíri-
to Santo, voltou do Jordão, e, no deserto, 
Ele era guiado pelo Espírito. Ali foi ten-
tado pelo diabo durante quarenta dias. 
Não comeu nada naqueles dias e, depois 
disso, sentiu fome. O diabo disse, então, 
a Jesus: “Se és Filho de Deus, manda que 
esta pedra se mude em pão”. Jesus res-
pondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de pão 
vive o homem’”

O diabo levou Jesus para o alto, mostrou-
-Lhe por um instante todos os reinos do 
mundo e Lhe disse: “Eu te darei todo este 
poder e toda a sua glória, porque tudo isto 
foi entregue a mim e posso dá-lo a quem 
quiser. Portanto, se te prostrares diante de 
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Ao prepararmos a tua mesa, em ti bus-
camos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos 
mares, os rios e as fontes! Nos recordam 
a tua justiça, que nos leva a um novo ho-
rizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecundas 
o chão desta vida, que abriga uma nova 
semente!

13. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a estas 
oferendas com as quais iniciamos nos-
sa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

14. CANTO DA COMUNHÃO I
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida em 
comunhão com teu irmão. Onde está o 
teu irmão, eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei to-
dos os males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. Busca, salva e reconduze a quem 
perdeu toda a esperança. Onde salvas teu 
irmão, Tu me estás salvando nele.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

15. CANTO DA COMUNHÃO II
O homem não vive somente de pão, 
mas de toda palavra da boca de Deus

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, confor-
to para a alma! O testemunho do Senhor 
é fiel, sabedoria dos humildes. 

2. Os preceitos do Senhor são precisos, 

alegria ao coração. O mandamento do Se-
nhor é brilhante, para os olhos é uma luz. 

3. É puro o temor do Senhor, imutável 
para sempre. Os julgamentos do Senhor 
são corretos, e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, 
do que o ouro refinado; suas palavras são 
mais doces que o mel, que o mel que sai 
dos favos. 

5. Que vos agrade o cantar dos meus lábios 
e a voz da minha alma. Que ela chegue até 
vós, ó Senhor, meu Rochedo e Redentor.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): ) Ó Deus, que nos 
alimentastes com este pão que nutre a 
fé, incentiva a esperança e fortalece a ca-
ridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo 
e verdadeiro, e viver de toda palavra que 
sai de vossa boca. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass: Amém.

17. MOMENTO MARIANO 

Ave, Rainha do céu! Ave, dos Anjos Se-
nhora! Ave, raiz! Ave, porta! Da Luz do 

mundo és aurora! Exulta, ó Virgem bela; as 
outras seguem-te após! Nós te saudamos! 
Salve! E pede a Cristo por nós. Ave Maria...

mim em adoração, tudo isso será teu”.
Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Adora-

rás o Senhor teu Deus, e só a Ele servirás’”. 
Depois o diabo levou Jesus a Jerusa-

lém, colocou-O sobre a parte mais alta do 
Templo e Lhe disse: “Se és Filho de Deus, 
atira-te daqui abaixo! Porque a Escritura 
diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a teu 
respeito, que te guardem com cuidado!’ E 
mais ainda: ‘Eles te levarão nas mãos, para 
que não tropeces em alguma pedra’”.

Jesus, porém, respondeu: “A Escritura 
diz: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’”. 

Terminada toda a tentação, o diabo 
afastou-se de Jesus, para retornar no 
tempo oportuno. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

9. HOMILIA

10. PROFISSÃO DE FÉ

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Irmãos e irmãs, hoje consagramos 
nosso Dízimo. Neste início da Quaresma, 
tempo de conversão e renovação, so-
mos chamados a viver a fé com genero-
sidade, e o Dízimo é sinal dessa abertura 
de coração a Deus e ao próximo. Com 
esse espírito, rezemos:

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade./

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

12. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! 

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão


